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Objetivo

• Discutir – dentre as realizações das vogais

tônicas nasaladas /aN/, /eN/, /oN/, no

estágio contínuo de variação no chamado falar

cuiabano – o registro de manutenção decuiabano – o registro de manutenção de

fenômenos descritos em estágios anteriores da

língua: do galego-português à época do Brasil

colonial, em especial no século XVIII.



� /aN/
�[å)tIS] antes, [kå)tå] canta, [gRå)dI] grande, 
[kwå)tåS] quantas, [kw� )tUS] quantos, 
[så)tUS] santos.

� /a/ + onset nasal
� [å)nU] ano.
� [pe)så)nU] pensando, [tabajå)nU] 
trabalhando, [tiRå)nU] tirando.



/a/ + onset nasal

• [a˘] Alongamento e Desnasalação
• [ka˘meRå] câmera, [la˘må] lama, [la˘mi)nå] 
lâmina.

• [kå)ta˘nU] cantando, [difeRe)sia˘nU] • [kå)ta˘nU] cantando, [difeRe)sia˘nU] 
diferenciando.



/aN/

• [ã˘] Alongamento, nasalação, aberto/baixo

• [gRa)˘dI] grande, [kaRa)˘bå] caramba, [kRia)˘så] 
criança, [ka)˘tå] canta, [baSta)˘tI] bastante.



� Verbos C1, pres, P1pl

• [e]: Alçamento

• [Sege)mU] chegamos, [kavuke)mU] cavucamos, 
[kabe)mU] acabamos, [so”te)mU] soltamos, 
[raSte)mU] arrastamos, [tå)pe)mU] tampamos, 
bazie)mU fike)mU
raSte)mU tå)pe)mU
[bazie)mU] baseamos, [fike)mU]  ficamos, 
[i)ko)tRe)mU] encontramos, [atÉSe)mU] achamos.



• [a˘] Alongamento e Desnasalação
• As realizações de /aN/ em [ka˘meRå] <câmera>,

[kå)ta˘nU] <cantando>, [difeRe)sia˘nU]

<diferenciando>, [la˘må] <lama>, e [la˘mi)nå]

<lâmina> desnasalado, com timbre aberto, baixo, em

sílaba alongada, na variedade cuiabana, tambémsílaba alongada, na variedade cuiabana, também

são registradas, conforme Maia (1986: 316-317), na

atual variedade de Entre-Douro-e-Minho, região

caracterizada pelo seu conservadorismo e feição

arcaizante.



• /eN/

• [te)pU] tempo, [å)tigame)tI] antigamente,

[livRame)tU] livramento, [rezide)så] residência,
[moRe)nå] morena, [dÉZe)tI] gente, [moe)då]
moenda, [viole)tU] violento, [ko)te)tI] contente.

•

• /e/ + onset nasal

• [metÉSe)nU] mexendo.



/eN/

• [e)j] Ditongação

• [nĩge)j] ninguém, [tå)be)j] também, [ne)j] nem,

[te)j] tem, [be)j] bem, [ve)j] vem.

• Podendo ainda ocorrer a ditongação:• Podendo ainda ocorrer a ditongação:

• [te)] tem, [tå)be)] também, [be)] bem.



/eN/

• [ ĩ] Alçamento

• [sĩtI] sente e [diZmĩtI] desmente.

• Penha (1997: 96-97), considera como• Penha (1997: 96-97), considera como

permanência de traço de língua antiga, na

linguagem rural do sul de Minas, onde registrou
[mĩtI] mente e [sĩtI] sente.



• /oN/

• [lo)ZI] longe, [ko)pRå] compra, [po)tU] ponto, 
[ao)dI] aonde, [pRo)tU] pronto.

•

• /o/ + onset nasal

• [no)mI] nome,[å)to)njU] antônio, [to)må] toma, • [no)mI] nome,[å)to)njU] antônio, [to)må] toma, 
[do)nå] dona, [ko)mI] come.



• /o/ + onset nasal

• [å)]: [så)mU] somos

• /oN/

• Ditongação: [o)w], ora [å)w]

• [bo)w]/[bå)w] bom, [so)w]/[så)w] som, • [bo)w]/[bå)w] bom, [so)w]/[så)w] som, 

• [ro)do)w]/[ro)då)w] rondon, [do)w]/[då)w] dom



• [ũ] Alçamento

• /o/ + onset nasal

• [fũ] e [fũm] fomos, [kũ], [kũm], [kũmU] como.

• /oN/

• [mũtå] monta.• [mũtå] monta.

• Penha (1997: 104 e 107), também considera como 

permanência de traço de língua antiga, na linguagem 

rural do sul de Minas, onde registrou cons[ũ]me e 

s[ũ]me. 


